
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Projeto: Entre a Casa, as Ruas e as Instituições: crianças e adolescentes em situação de rua e as instituições de 
acolhimento no estado do Rio de Janeiro 

Levantamento da Produção Acadêmica sobre Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes (2000-2019) 

Coordenação: Irene Rizzini (PUC-RIO/CIESPI - Apoio: FAPERJ/CNE) 

 

Ficha 

1) Referência – PONCE, Larissa Garcia. Um olhar winnicottiano sobre o imaginário coletivo das mães sociais acerca do 

cuidado infantil na situação de abrigamento. 2013. 139f. Dissertação (Mestrado em Psicologia Clínica) – Faculdade de 

Ciências Humanas e da Saúde, Pontifícia universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2013. 

2) Orientador – NETO, Alfredo Naffah.  

3) Resumo – No Brasil, a proteção a crianças e adolescentes se confirmou com a promulgação do Estatuto da Criança 

e do Adolescente, em 1990. Instituído pela Lei nº 8.069 o Estatuto prevê prioridade absoluta no atendimento dos 

direitos de crianças e adolescentes como cidadãos brasileiros. Quando os vínculos familiares, por questões de violência 

e outras violações de direitos, se rompem ou se encontram fragilizados de forma a expor a criança ou adolescente a 

risco ou ameaça de morte, deve-se encaminhar o sujeito de vulnerabilidade a uma instituição de acolhimento. Para 

acolher esses indivíduos, a figura da Mãe Social foi instituída no Brasil pela Lei nº 7.644, de 18 de dezembro de 1987, 

para dedicar-se à assistência ao menor abandonado exercendo o encargo em nível social, dentro do sistema de Casas-

Lares. A finalidade deste estudo foi captar o imaginário coletivo das mães sociais, de uma Casa-Lar do interior do Oeste 

Paulista nomeada W, no intuito de compreender como imaginam e comunicam a experiência de maternagem que 

oferecem aos abrigados. Buscou- se realizar uma investigação psicanalítica, utilizando o Procedimento de Desenho-

Estória com Tema, desempenhado individualmente e a Entrevista Terapêutica Grupal para a Abordagem da 

Pessoalidade Coletiva, realizados em conjunto. Por meio das inúmeras associações encontradas nos desenhos-

estórias, foram elaboradas narrativas interativas pautadas nos pressupostos da psicanálise, com ênfase nas 

contribuições winnicottianas. Pretendeu-se apreender os campos psicológicos não conscientes presentes nos 

discursos gráficos e escritos sobre as temáticas  “criança cuidada pelos pais” e “criança cuidada pela mãe social”, para 

então, observar e discutir os possíveis reflexos das concepções e crenças abordadas, nos discursos e práticas destas 

cuidadoras em seu cotidiano profissional. A entrevista, realizada logo em seguida, se constituiu como um momento 

de comunicação entre pesquisadora-pesquisado que permitiu aos participantes entrarem em contato com questões 

individuais evocadas pelo uso do PDE-T, com o devido acolhimento e suporte psicológico para elaborar estes 

conteúdos.  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Da interpretação do material surgiram os campos do imaginário que abordam os seguintes assuntos: a configuração e 

funcionamento da família tradicional e da família tradicional contemporânea; a descrição dos pressupostos de cuidado 

suficientemente bons e as características consideradas indispensáveis para a mãe social suficientemente boa; a 

necessidade de desempenhar o papel de mãe adotiva; as crenças de que a criança institucionalizada e sua família 

natural são problemáticas e inadequadas em contraponto com as famílias naturais e/ou biológicas que são sinônimos 

de famílias felizes; idealizações: das funções e sentimentos que uma mãe social deve apresentar, da inexistência de 

aspectos profissionais negativos, do trabalho como mãe social não ser mero emprego e sim missão; e por fim indícios 

que revelam a ambivalência da mulher-mãe por ter que trabalhar e deixar seus próprios filhos. Destacou-se por fim, a 

importância da seleção, preparação e formação criteriosa de cuidadores, para que possam compreender as 

psicodinâmicas, necessidades e peculiaridades de cada indivíduo abrigado. Apontou-se também a relevância de se 

promover um espaço de acolhida, escuta e sustentação psicológica aos profissionais do cuidado de modo a oferecer-

lhes condições para que lidem com eventuais sentimentos e aspectos problemáticos referentes à função. 

4) Palavras-Chave – psicanálise; mães sociais; imaginário coletivo; procedimento de desenho - estória com tema; 

crianças institucionalizadas; 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 


